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    I. INTRODUÇÃO DE FRANZ ALT



     


    
1. A VIDA É SAGRADA



    “Eu também sou um grande defensor da preservação ambiental. Nós, humanos, somos a única espécie com o poder de destruir a Terra como a conhecemos. No entanto, se temos a capacidade de destruir a Terra, também temos a capacidade de preservá-la.


    “É encorajador ver como você abriu os olhos do mundo para a urgência de preservar nosso planeta, nossa única casa. Além disso, inspirou muitos jovens irmãos e irmãs a se juntarem a esse movimento.”


    Isso foi o que o Dalai Lama escreveu para a adolescente sueca e ativista climática Greta Thunberg, em 31 de maio de 2019.


    Desde então, Greta foi recebida pelo papa e pelo ex-presidente dos Estados Unidos Barack Obama. Discursou na ONU, no Parlamento francês, em duas cúpulas mundiais sobre o clima e no Fórum Econômico Mundial, em Davos. Recebeu o Prêmio Nobel Alternativo, foi convidada a discursar no Senado dos Estados Unidos e homenageada com o Prêmio Embaixador da Consciência da Anistia Internacional. Mas o que realmente mudou? Quando os jovens, principalmente na Europa, saíam às ruas toda sexta-feira para pedir um futuro melhor para o nosso planeta, onde estavam os adultos?


    Barack Obama disse à jovem tímida, tranquila e séria: “Você e eu somos uma equipe”. A resposta dela foi simples: “Sim”. Seu lema parece ser: seja humilde. Antes da cúpula da ONU, no entanto, em meio a lágrimas e com a voz trêmula, Greta verbalizou sua raiva contra políticos de todo o mundo:


    “Vocês roubaram minha infância. Estão falhando conosco. Pessoas estão sofrendo, pessoas estão morrendo, ecossistemas inteiros estão entrando em colapso.” Com o punho cerrado, Greta continuou: “Estamos diante do início de uma extinção em massa, e vocês só conseguem falar de dinheiro e do conto de fadas de crescimento econômico eterno. Como ousam continuar a ignorar alertas e vir aqui dizer que estão fazendo o suficiente quando ainda não há nem sinal da política e das soluções necessárias?”. A blasfêmia de Greta! Por um momento, os políticos se tornaram alunos ouvindo um sermão, e a aluna se tornou professora.


    Na Alemanha, contudo, os políticos sugeriram imediatamente que as manifestações fossem feitas aos sábados e que os jovens deixassem respeitosamente a questão a cargo dos mais velhos. Essa reação complacente mostrou como a verdade, se dita com coragem, pode ser poderosa. Os jovens manifestantes não se deixam enganar por políticos que vendem sua responsabilidade em nome dos lucros de grandes empresas.


    Até o momento, a indignação expressada por adultos em relação à destruição do nosso planeta está longe de ser suficiente. O aquecimento global é uma catástrofe mundial, sem precedentes na história, porque estamos buscando o crescimento apenas pelo crescimento. Então estamos ficando cada vez mais pobres. A prosperidade está diminuindo, enquanto o crescimento econômico continua a aumentar. Nós nos esquecemos de perguntar: crescimento para quê, e para quem? Temos ignorado as consequências ecológicas desse impulso.


    O objetivo de Greta Thunberg e de seus seguidores é nos despertar para isso. Talvez na hora certa.


    Há um tsunami vindo em nossa direção. Mas muitos de nós ainda fecham os olhos, tapam os ouvidos e cobrem a boca diante do perigo, como os três famosos macacos japoneses.


    Depois do discurso de Greta na ONU, a revista Der Spiegel fez a pergunta: “Será que ela é a única pessoa sensata num mundo desvairado?”. A revista sugeriu que as palavras dela podem um dia ser consideradas “um dos principais discursos do início do século XXI”.


    
2. EMERGÊNCIA CLIMÁTICA



    Nos países em desenvolvimento, somente no primeiro semestre de 2019, milhões perderam a casa e os pertences devido aos efeitos do aquecimento global. Sobretudo os mais pobres. O aquecimento global já os atingiu; essas pessoas têm que lutar pela sobrevivência na estufa. Como um líder religioso e mestre espiritual pode ajudar nessa situação?


    Nos últimos 38 anos, consegui me encontrar com o Dalai Lama quarenta vezes e fizemos quinze entrevistas para a televisão sobre temas como paz, direitos humanos, preservação ambiental e mudança climática. Este livro faz um apelo ao mundo para que apoie os jovens ativistas do clima em seu objetivo de ter um papel mais ativo na proteção do planeta e aos políticos para que encarem com urgência o aquecimento global causado pelas mudanças climáticas.


    Além de Greta, mulheres sábias e corajosas como a cientista queniana e ganhadora do Prêmio Nobel da Paz Wangari Maathai e a agrônoma indiana e ganhadora do Prêmio Nobel Alternativo Vandana Shiva nos incentivam a implementar uma transição para a ecologia e a desenvolver uma economia de mercado ecológica e sustentável, de acordo com o lema “ecossocial em vez de livre mercado radical”.


    Em nossa conversa, consideramos o contexto espiritual dos problemas atuais que o Dalai Lama enfatizou que precisamos reexaminar eticamente o que herdamos, aquilo pelo qual somos responsáveis e o que vamos transmitir às próximas gerações.


    
3. A PESSOA MAIS AMÁVEL DO MUNDO



    Em cinquenta anos de carreira jornalística, poucas vezes falei com uma pessoa tão empática, amável e bem-humorada. Ninguém riu mais do que ele. Não é por acaso que pesquisas mostram que ele é considerado a pessoa mais feliz do mundo. Para esse líder religioso, a ética inter-religiosa se tornou cada vez mais importante nos últimos anos. E o que ele diz o distingue de outros líderes religiosos: “A ética é mais importante do que a religião. Não nascemos membros de uma religião específica, mas a ética é inata em todos nós”. Em suas palestras ao redor do mundo, o Dalai Lama fala com cada vez mais frequência sobre “a ética secular acima de todas as religiões”. Albert Schweitzer chamou a mesma preocupação de “reverência por toda vida”. Neste livro, ele fala de ética ecológica.


    Esse código de ética secular ultrapassa fronteiras nacionais, religiosas e culturais e resume valores que são inatos em todas as pessoas e costumam ser vinculatórios. Não se trata de valores materiais externos, mas de valores internos, como atenção plena, compaixão por todas as criaturas, treinamento mental e busca pela felicidade. “Não há justiça sem compaixão e perdão. Se quisermos ser felizes, temos que praticar a compaixão, e, se quisermos que os outros sejam felizes, também temos que praticar a compaixão. Todo mundo prefere ver rostos sorridentes em vez de carrancudos”, disse o Dalai Lama.


    Uma de suas crenças centrais é que, em nossa busca pela felicidade e nosso desejo de evitar o sofrimento, todos nascemos iguais e desejamos uma vida feliz e significativa. Isso resulta nas maiores conquistas da humanidade. Portanto, devemos pensar e agir com base em valores humanos mais profundos, fundados na ideia de unidade da humanidade, com o objetivo de criar uma sociedade mais compassiva.


    Em nossas conversas, a dignidade humana é o maior valor, e o bem-estar público, o maior valor coletivo para o indivíduo, pois a vida é sagrada.


    
4. A SOBREVIVÊNCIA DA HUMANIDADE ESTÁ EM JOGO



    Em tempos de aquecimento global, extinção de espécies e crescente emergência hídrica em nosso planeta, os valores da cooperação internacional e da “responsabilidade universal”, que o Dalai Lama defende com cada vez mais insistência, são particularmente importantes. Neste livro, como nunca antes, ele exorta os políticos a agir com urgência depois de mais de vinte conferências internacionais sobre o clima, pois o que está em jogo é nada menos que a sobrevivência do nosso planeta e o caráter sagrado da vida. Mesmo hoje, ainda há regiões no planeta que lembram remotamente nosso bom e velho mundo.


    O objetivo do Dalai Lama é transformar seu país natal, o Tibete, na maior reserva natural do mundo, em consonância com a antiga tradição budista tibetana: “O Tibete deve e pode se tornar um santuário desmilitarizado, um lugar de paz e natureza”.


    A tecnologia por si só não vai nos salvar. Somente se combinarmos tecnologia e responsabilidade ética ainda poderemos – quem sabe! – evitar o pior do aquecimento global. Até pouco tempo atrás, muitas áreas de nosso lindo planeta azul ainda eram um paraíso natural. Hoje, muitos lugares já estão degradados, e, amanhã, muitas regiões ficarão inabitáveis se continuarmos a nos comportar como antes. Mas sempre há alternativas. Todos os problemas criados pelas pessoas também podem ser resolvidos pelas pessoas.


    Em outro “apelo ao mundo” em meio à crise do novo coronavírus, o Dalai Lama destacou que, apesar da pandemia de Covid-19, não devemos deixar de lado o aquecimento global e as mudanças climáticas: afinal, as mudanças climáticas não estão fazendo uma pausa.


    Nós temos a oportunidade de organizar uma agenda verde e sustentável em todo o mundo ao mesmo tempo que reerguemos a economia. Os cientistas estão desesperados atrás de uma vacina contra o vírus, mas já temos a vacina contra a pandemia do uso de energias fósseis e as mudanças climáticas: a rápida transição para energias 100% renováveis.

  


  
    II. A TERCEIRA GUERRA MUNDIAL CONTRA A NATUREZA



     


    
1. A HUMANIDADE ESTÁ PERDENDO O CONTROLE



    Como está nosso planeta em 2020?


    Florestas tropicais em toda parte estão em chamas, desertos estão se expandindo em todos os continentes, icebergs estão derretendo e o aquecimento global produziu milhões de refugiados climáticos: ainda podemos ter esperança?


    Em 2019, após quatro anos de clima seco, a Austrália vivenciou a pior estiagem de sua história. Alguns vilarejos em Nova Gales do Sul passaram a precisar de abastecimento de água potável. Usinas de dessalinização de água do mar já são responsáveis pelo abastecimento de água de um quarto da cidade de Sydney, enquanto a Índia sofre sob temperaturas de mais de 50ºC. Na Europa, milhares de idosos morreram com a onda de calor, que já é a segunda depois do verão escaldante de 2018. No Brasil, em agosto de 2019, a área florestal queimada foi duas vezes maior que no ano anterior e a taxa de desmatamento, 222% maior do que em agosto de 2018.1 O presidente brasileiro, Jair Bolsonaro, chamou os bispos e padres católicos que se opõem a esses incendiários de “um ramo podre da Igreja católica”.


    O outono de 2018 testemunhou o desastre mais caro daquele ano em todo o mundo e o pior incêndio da história dos Estados Unidos. É ao mesmo tempo triste e irônico que a cidade de Paradise [Paraíso], na Califórnia, tenha sido destruída pelo fogo: 85 pessoas morreram, mais de 18 mil casas e edifícios em 62 mil hectares foram destruídos. Que símbolo: Paradise se tornou o inferno na Terra, uma cidade fantasma ardendo em chamas. Trezentas mil pessoas tiveram que ser evacuadas. Os prejuízos somaram cerca de US$14 bilhões.


    Estamos vivenciando incêndios devastadores, mortes relacionadas ao calor, refugiados climáticos, mares moribundos, elevação do nível do mar, conflitos climáticos, poluição do ar, colapso econômico, catástrofes hídricas, alertas epidêmicos. O aquecimento global é muito pior do que estamos dispostos a admitir. O ritmo lento das mudanças climáticas é um conto de fadas que ficou no passado. Nenhum lugar na Terra permanecerá intocado e nenhuma vida, inalterada. Estamos diante da maior extinção em massa dos últimos 65 milhões de anos.


    Quando nasci, em 1938, o sistema climático ainda parecia intacto; hoje está completamente fora de controle – tudo numa única geração. E tudo causado por nós, humanos, que nos comportamos como verdadeiros piromaníacos. No período compreendido entre um nascimento e um funeral, levamos nosso planeta à beira do abismo. O 1 milhão de refugiados que foram para a Alemanha em 2015 também tiveram que deixar seus países natais, porque as mudanças climáticas e a seca estavam entre os catalisadores da guerra civil.


    O meio ambiente está à beira do colapso, mas, na Alemanha, os fabricantes de automóveis registraram vendas recordes de veículos utilitários de grande porte. Os alemães amam as duas coisas: florestas e carros – uma atitude verdadeiramente ambivalente. Não apenas a Alemanha, mas metade do mundo está presa à armadilha dos veículos automotivos.


    Desde 1945, 120 milhões de pessoas em todo o mundo foram mortas por carros. Isso é o dobro das mortes da Segunda Guerra Mundial. E não deveria haver uma alternativa? Faz dez anos que não tenho carro. Realizo 98% dos meus deslocamentos usando transporte público, onde estou cem vezes mais seguro do que num carro. Além disso, uso o tempo no trem para escrever meus livros e artigos. E ainda cuido do meio ambiente. Hoje, um carro consome recursos que são perdidos para sempre e custa muito dinheiro, embora permaneça cerca de 90% do tempo parado, enferrujando. Nossos automóveis são na verdade imóveis. Tudo isso é o oposto da mobilidade inteligente. Sem um tráfego ecologicamente consciente, não haverá mudanças significativas na política energética. É fácil nos imaginar compartilhando carros e dirigindo veículos elétricos no futuro.


    “A humanidade está perdendo o controle do estado do planeta”, alerta Stefan Rahmstorf, professor e codiretor do departamento de Análise dos Sistemas Terrestres do Instituto de Pesquisas sobre o Impacto Climático de Potsdam e conselheiro da chanceler alemã Angela Merkel. Os cientistas especializados em pesquisas climáticas se enganaram em apenas um ponto nas últimas décadas: o desastre climático está se aproximando muito mais rápido do que previram.
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